


Jornal da Metrópole, Salvador, 18 de fevereiro de 20162

Publisher Editora KSZ
Diretor Executivo Chico Kertész
Editor Felipe Paranhos
Projeto Gráfico Marcelo Kertész

Grupo Metrópole 
Rua Conde Pereira Carneiro, 226 
Pernambués CEP 41100-010  
Salvador, BA  tel.: (71) 3505-5000

Editor de Arte Paulo Braga
Diagramação Dimitri Argolo Cerqueira
Redação Bárbara Silveira e Matheus Morais
Revisão Felipe Paranhos

Fotos Tácio Moreira
Produção Gráfica Evandro Brandão
Comercial (71) 3505-5022 
comercial@jornaldametropole.com.br

Jornal da

Boca quente

CONSELHO  
O presidente da Assembleia Legislativa, Marcelo Nilo, 
passou boa parte do domingo (14) reunido com o go-
vernador Rui Costa (PT) no Palácio de Ondina. Eles 
discutiram o futuro político do homem de Antas, que 
vai ao Rio de Janeiro conversar com o ex-deputado 
federal Roberto Jefferson e sua filha, Cristiane Brasil, 
que comandam o PTB nacional. Contudo, Nilo ainda 
não decidiu seu rumo: ou vai para o PTB ou para o PSL.

CAIM E ABEL  
Fora da direção do Detran, Maurício Bacelar — ex-de 
Tude — reuniu-se discretamente com o prefeito de Ca-
maçari, Ademar Delgado (PT). Em pauta, o apoio à candi-
data Jailce Andrade (PCdoB). Não é segredo que Maurício 
e Luiz Caetano, pré-candidato do PT, não se bicam. Di-
zem que Mauricio causou ciúmes nos colegas de partido 
pela sua atuação no órgão. Possessos, eles pressionaram 
João Carlos Bacelar a pedir a cabeça do próprio irmão.

AFASTADOS  
Depois de mais de 20 anos de parceria na política 
e no rádio, o superintendente do Procon, Marcos 
Medrado (SD), está se afastando do ex-vereador 
Alcindo da Anunciação, conhecido na Câmara 
como “Exu tranca-pauta”. Em 2018, Medrado será 
candidato a deputado estadual apoiando o gover-
nador Rui Costa; já Alcindo deve tentar voltar à 
Câmara apoiando o prefeito ACM Neto (DEM).

Um amigo da coluna saiu com essa frase para definir a atuação do deputado estadual Marcell Moraes 
(PV), que se intitula defensor dos animais: “Já que ele gosta tanto de bicho, devia ajudar mais ou morar 
no zoológico de Salvador. Qualquer cabaré é mais organizado que aquele antro”. 

VAI PRO 
ZOOLÓGICO

tacio moreira/metropress tacio moreira/metropressdario guimaraes/metropress
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NOVA ORLA DE ITAPUÃ

CONTINUE AJUDANDO
NOSSA CIDADE A MUDAR.

IPTU 2016
PAGUE A COTA ÚNICA

COM 10% DE DESCONTO.
Salvador está cada vez melhor. Em três anos, tem nova orla em São Tomé de Paripe, Tubarão, Ribeira, 
Barra, Rio Vermelho, Jardim de Alah, Boca do Rio, Piatã e Itapuã. Tem também postos de saúde 
reformados, novas escolas, asfalto novo, ruas e avenidas iluminadas e muito mais. Continue ajudando 
a nossa cidade a mudar. Pague a cota única do IPTU com 10% de desconto e fique atento à data do vencimento.

ILUMINAÇÃO - BATE ESTACA ESCOLA PE. MANOEL CORREIA DE SOUZANOVO LARGO DO TANQUE
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DE IMPERIAL A TERRA DE NINGUÉM
Movimento social invade área meio pública, meio privada no Bosque Imperial e pede paz enquanto causa revolta

Desde o dia 1º de fevereiro, 
um terreno anexo ao condomí-
nio Bosque Imperial, no bair-
ro de São Marcos, foi ocupado 
por um grupo de cerca de 300 
pessoas que fazem parte do 
Movimento Sem Teto Demo-
crático de Luta (MSTDL). No 
local, onde funciona uma igre-
ja católica, barracos e lonas fo-
ram espalhados para abrigar as 
cerca de dez famílias que pas-
saram a viver na área.

A chegada do grupo deu 
início a conflitos constantes 
com os moradores, que pedem 
a reintegração de posse ime-
diata do terreno e já bloque-
aram a via que liga a Avenida 
São Rafael ao bairro de Sussu-
arana três vezes, em protesto. 

“Continuam aqui e aumentan-
do [o número de integrantes]. 
O grande problema é que eles 
estão só loteando, eles não 
moram ai. De noite, não dor-
mem nem seis pessoas. A ideia 
é lotear o terreno, não é mo-
rar. A área é do condomínio. 
Tínhamos festinhas da igreja 
e eles invadiram”, reclama a 
síndica-geral do condomínio, 
Sônia Gomes, moradora do lo-
cal há 25 anos.

A síndica atribui a “ques-
tões políticas” a permanência 
do grupo no local. “Eles disse-
ram que temos três alternati-
vas: entrar com uma liminar, 
vender o terreno para eles ou 
esperar a hora em que eles qui-
serem sair”, conta, revoltada. Ocupantes prometem deixar a área na próxima sexta-feira, pacificamente. Moradores não confiam na promessa e esperam intevenção

Cidade

Fotos Tácio Moreira               Texto Bárbara Silveira        barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Segundo uma das líderes 
do movimento, Cristina Silvâ-
nia, o grupo veio de uma área 
na Estrada Velha do Aeroporto 
e escolheu o local por se tratar 
de um terreno da Prefeitura. 
“A gente não quer briga com 
os moradores. Sempre fomos 
pacíficos e dissemos que seria 
provisório, porque a gente não 
tinha onde botar o povo”, conta.

Cristina afirma que, desde 
então, o grupo passou a ser 
“perseguido” pelos moradores. 
“Disseram que a gente é mar-
ginal, que é vandalismo e não 
tem nada disso. Aqui tem pes-
soas de família, de bem”, disse, 
acrescentando que, para fazer 
parte do grupo, é preciso apre-
sentar a ficha de antecedentes 
criminais. 

Enquanto moradores e in-
tegrantes do MSTDL travam 
uma batalha, a briga vai sen-
do observada de longe pelo 
poder público. Procurada 
pelo Jornal da Metrópole, a 
Secretaria de Urbanismo de 
Salvador, que afirmou que a 
área é “parte pública e parte 
privada”, garante que já noti-
ficou o grupo, mas que espe-
ra a Secretaria de Segurança 
Pública conceder reforço po-

licial para que a reintegração 
seja feita. 

“O secretário da Sucom, 
Silvio Pinheiro, já tentou en-
trar em contato com o secre-
tário de Segurança, Maurício 
Barbosa, por telefone, mas 
não conseguiu falar pesso-
almente, e, depois, enviou 
mensagem para o celular de 
Barbosa, para pedir o apoio 
da SSP na ação”, informou a 
Sucom, por meio de nota.

Diante de tanta confusão, 
o grupo garante que vai deso-
cupar a área e nega que tenha 
sido procurado pela SSP para 
que algum acordo pudesse ser 
firmado. “A gente está saindo 
pacificamente, na sexta-feira. 
Foi uma negociação que nós 
fizemos, pacificamente”, dis-
se, sem falar sobre o próximo 
destino do grupo. 

Enquanto a ocupação 
permanece, os moradores do 

condomínio Bosque Imperial 
reclamam dos prejuízos cau-
sados à área. “Meu imóvel 
vale R$ 300 mil, mas hoje, se 
eu quiser vender, não vale R$ 
100 mil. Quem quer morar 
em frente de uma invasão? 
Isso impacta direto no pre-
ço do nosso imóvel. E é pior 
para os blocos da frente. Eu 
não daria nem R$ 25 mil pelo 
apartamento”, reclama a sín-
dica do condomínio. 

“GENTE DE BEM” SUCOM JÁ BUSCOU SSP

GRUPO PROMETE DESOCUPAR
Questionada sobre a argu-

mentação da Secretaria Mu-
nicipal de Urbanismo para o 
entrave, a Secretaria de Segu-
rança Pública da Bahia garan-
te que “atendeu a solicitação 
feita”. “Desde então, tem ne-
gociado a retirada do grupo. 
A SSP ressalta ainda que, para 
essas situações, há um proto-
colo de tentativa de acordo. 
Mas, na prática, pouca coisa 
ou quase nada tem sido feito... 

SSP GARANTE APOIO, MAS NA PRÁTICA... 

Secretaria afirma que atendeu solicitação da Sucom e que acordo foi bem-sucedido

Representantes do MSTDL dizem sofrer perseguição dos moradores do Bosque Imperial 

Cidade

Município aguarda 
apoio da Secretaria 

de Segurança Pública
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Obra estimada 
em R$ 76 milhões 
saiu dos planos

OS 30 DIAS QUE VIRAM 60, 90, 120...
Nova promessa de solução para a Estrada Velha do Aeroporto já passou da validade há muito tempo

Sete meses se passaram des-
de que a Prefeitura de Salva-
dor prometeu uma solução 
para a Av. Aliomar Baleeiro, a 
Estrada Velha do Aeroporto. 
Em julho de 2015, o secretário 
de Infraestrutura, Paulo Fon-
tana, afirmou que o Município 
estava finalizando um projeto 
para o local. Em novembro, 
nova promessa: em no máxi-
mo 30 dias, haveria uma pro-
posta de requalificação. Che-
gamos a fevereiro de 2016 e a 
situação continua a mesma: 
muito buraco e insegurança 
por toda parte.

Sem se identificar, um lei-
tor procurou o Jornal da Me-
trópole para questionar a de-

mora. “Eu tenho 52 anos e sou 
morador da Estrada Velha há 
20. Trafego nela todos os dias. 
Eu gostaria de saber quando o 
Legislativo vai cobrar do Exe-
cutivo, efetivamente, um tra-
balho sério na Estrada Velha 
— um local onde o setor imo-
biliário voltado para famílias 
de baixa renda cresce a cada 
dia, mas, há anos e anos, não 
se faz absolutamente nada 
pela infraestrutura”, indaga.

Orçada em R$ 76 milhões, 
uma obra de grande porte es-
tava prevista para a área, mas, 
segundo Fontana, a recessão 
econômica — que impactou 
diretamente no repasse de 
verbas para as prefeituras — 
fez com que a administração 
municipal mudasse os planos 
para a Estrada Velha.

Falta de sinalização e nítida insegurança colocam em perigo motoristas e pedestres que circulam pela Estrada Velha do Aeroporto

Cidade

De acordo com Paulo Fon-
tana, a dimensão da obra que 
será realizada no local de-
pende do montante arreca-
dado com o Imposto sobre a 
Propriedade Predial Urbana 
(IPTU) de 2016. Ou seja: se 
os recursos forem poucos, a 
população vai ter só o tradi-
cional tapa-buracos. “Traba-
lhamos para reduzir o projeto 
para R$ 50 milhões e poucos, 
mas, assim mesmo, precisa-
mos avaliar. Se não houver 
caixa para isso, vamos fazer 

uma requalificação das áreas 
mais críticas”, disse.

Questionado sobre o pra-
zo para essas intervenções, 
o secretário alegou questões 
burocráticas. “Vou ter um des-
pacho com o prefeito e espero 
ter um prazo nos próximos 15 
dias. Tenho que ver o perfil 
da nossa arrecadação. Se for 
positivo, vai ter uma maior 
disponibilidade. Mas, de qual-
quer maneira, nós vamos fa-
zer algum melhoramento lá”, 
afirmou Fontana.

AGORA, DEPENDE DO IPTU
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Cidade

No fim de 2013, primeiro ano 
da administração ACM Neto 
(DEM), a Prefeitura de Salvador 
iniciou um grande projeto de 
requalificação asfáltica que re-
tirou da cidade a pecha de com-
pletamente esburacada.

Pouco mais de dois anos de-

pois, crateras e costelas — aque-
las irregularidades no asfalto 
provocadas pelo peso dos veí-
culos — voltaram a aparecer nas 
principais vias da capital.

Diante da crise financeira 
que todos os municípios pas-
sam no Brasil, fica a pergunta: 
com o desgaste do asfalto, a 
Prefeitura vai ter condições de 
deixar a cidade lisa novamente?

Próximo ao Teatro Sesi/Casa do Comércio, a irregularidade do asfalto já vai se 
mostrando aos motoristas — tanto na forma de buracos quanto de pequenas lombadas

Na Rua Chorrochó, a popular “subida do Detran”, os buracos são uma constante. 
Enquanto um já recebeu um paliativo, outro ainda está deste jeito.

ORLA PLACAFORD

AV. TANCREDO NEVES

REGIÃO DO DETRAN

OS BURACOS ESTÃO VOLTANDO
Pouco a pouco, Salvador vai recuperando o status de esburacada. Vamos resolver antes que fique inviável, Prefeitura!

ABAETÉ

Pense num problema velho... Sempre que há recapeamento asfáltico, o peso dos ônibus forma enormes “costelas” nas pistas da 
cidade, o que não só incomoda motoristas como pode também afetar a estabilidade de veículos que passem pela via

E tome-lhe costela! Em Itapuã, quem pega ônibus não fica parado. É que o veículo não para de pular no asfalto da região 

Dois anos após 
recapeamento, asfalto 
mostra seu desgaste

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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SÁBADO - DAS 11H ÀS 20H
DOMINGO - DAS 9H ÀS 20H

PRAÇA ANA LÚCIA MAGALHÃES
20 E 21 DE FEV
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Fotos Tácio Moreira
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FÉLIX, O CHAMARIZ DE PROBLEMA
Temperamento no mínimo complicado de Félix Mendonça Jr tem feito o dirigente do PDT colecionar inimigos

Se há alguém que não é una-
nimidade na política baiana, 
é o deputado federal e presi-
dente do PDT na Bahia, Fé-
lix Mendonça Jr. Considera-
do por adversários e até por 
aliados como intransigente, 
egocêntrico, brigão e de tem-
peramento difícil, o filho do 
ex-deputado federal Félix 
Mendonça vem se especiali-
zando em colecionar inimigos 
desde que assumiu a presi-
dência do PDT, no fim de 2013. 

Primeiro, conseguiu irritar 
o governador Rui Costa (PT) 
mantendo uma dupla aliança 
com o petista e com o prefeito 
de Salvador, ACM Neto (DEM). 
“Acendeu uma vela para Deus 
e outra para o diabo. Deu um 
tiro no pé”, disse um ex-aliado 
que não quis se identificar. 

Na prefeitura, mantinha 
a irmã, Andrea Mendonça, à 
frente da pasta de Desenvol-
vimento, Trabalho e Emprego 
(Sedes), e tentou emplacar no 
governo a prima, Fernanda 
Mendonça, comandando a Se-
cretaria estadual de Agricultu-
ra (Seagri). 

Querendo exclusividade 
na parceria, o governador tra-
tou de romper a aliança com o 
PDT ‘oficial’, demitindo Fer-
nanda e mantendo o apoio ao 
Executivo por sua bancada na 
Assembleia Legislativa e por 
secretários pedetistas não ali-
nhados às ideias de Félix. 

O presidente estadual do 
PDT ainda comprou uma bri-
ga daquelas com o presidente 
da Assembleia, Marcelo Nilo, 
que preferiu sair do PDT, e 
também brigou com seu ante-
cessor no comando do partido, 
Alexandre Brust.

Política

Nilo e Brust são os 
inimigos declarados. 
Mas, nos bastidores, 

há muito mais

ananda borges/agencia camara
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O presidente da Assembleia Legislativa, deputado estadual Marcelo Nilo, disse ter sido “perseguido” por Félix e preferiu deixar a legenda Brust chegou a reclamar para o presidente nacional da sigla, Carlos Lupi, sobre Félix

Leia mais no

www.metro1.com.br/politica

Política

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Bahia, 
Marcelo Nilo, não faz mais 
questão de esconder que o 
presidente do PDT no estado, 
Félix Mendonça Jr., é o seu 
grande desafeto político, jun-
to com o também deputado 
federal Antonio Imbassahy 
(PSDB). Os dois romperam 
definitivamente durante a 
disputa pelo comando da si-
gla na Bahia, em 2015, quando 
trocaram diversas farpas pela 

imprensa e quase chegaram às 
vias de fato durante uma reu-
nião na sede do partido. 

Nilo afirmou recentemen-
te, em entrevista à Metrópo-
le, que Félix o está proces-
sando. “Tenho dois inimigos 
políticos muito fortes e não 
quero um terceiro. Eu dis-

se uma coisa na época: que 
a irmã dele era a secretária 
mais incompetente da Bahia. 
Não ofendi em nada. Disse o 
que eu pensava e virou pro-
cesso”, declarou.

Em outra oportunidade, 
Nilo ressaltou o estilo bri-
gão e intransigente de Félix: 
“Ele é filhinho de papai. Ele 
foi eleito a primeira vez, mas 
os eleitores deixaram ele. Ele 
não consegue ter uma reunião 
com o executivo, briga”, disse.

Já o presidente da Compa-
nhia Baiana de Pesquisa Mi-
neral (CBPM) e ex-presidente 
do PDT na Bahia, Alexandre 
Brust, afirmou que entregou 
o cargo de secretário-geral do 
partido no estado por não con-
cordar com as ações do atual 
presidente da legenda. 

“Há mais de um ano eu vi-
nha alertando ao presidente 
Carlos Lupi que eu estava dis-
cordando da administração do 
partido na Bahia. Ele [Félix] 

não ouve ninguém, pensa que 
é o dono da bola, então, ele que 
jogue com a bola dele. Em no-
vembro do ano passado, passei 
um email para Lupi e me desli-
guei”, contou. 

“Perdemos Marcelo Nilo 
e vamos perder vários outros 
companheiros. Nós chegamos 
a ser um partido respeitado 
na Bahia, com três deputados 
federais, cinco estaduais e 42 
prefeitos, quando eu era presi-
dente do partido”, criticou.

A boa relação de Félix com 
o presidente nacional do PDT, 
Carlos Lupi, garantiu mais 
uma boquinha para a irmã 
do deputado federal, Andrea 
Mendonça. Ele indicou e con-
seguiu emplacar a ex-vereado-
ra de Salvador como uma das 
vice-presidentes dos Correios, 
em Brasília. Andrea tomou 
posse no final do ano e recebe 
um salário mensal de cerca de 
R$ 24 mil. Os nomes dos prin-
cipais indicados para a nova 

cúpula da empresa são ligados 
ao PDT. O novo presidente do 
órgão, Giovanni Queiroz, que 
era deputado federal, foi indi-
cado por Lupi e nomeado pela 
presidente Dilma Rousseff  em 
novembro.

Andrea, que comandava a 
Secretaria de Desenvolvimen-
to, Trabalho e Emprego (Se-
des) da Prefeitura de Salvador, 
foi substituída pelo ex-depu-
tado Severiano Alves, nome de 
confiança de Félix Jr.

BRIGA COM MARCELO NILO FEZ O PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA PROCURAR OUTRO PARTIDO

 “PENSA QUE É O DONO DA 
BOLA”, CRITICA BRUST

IRMÃ E SALÁRIO DE R$ 24 MIL  
O Jornal da Metrópole 

ouviu alguns aliados e ex-
-aliados de Félix Jr., que pre-
feriram não se identificar, e 
eles revelaram que o manda-
chuva do PDT estadual ainda 
mantém o sonho – mesmo 
que bastante remoto – de ser 
o candidato a vice-prefeito na 
chapa da reeleição à Prefei-
tura de Salvador, encabeçada 
por ACM Neto. “Ele quer ser 
vice, mas no fundo sabe que 
não vai ser”, disse um deles.

VICE DE NETO E O SONHO IMPOSSÍVEL 

Prefeitura ao lado de ACM Neto seria um dos objetivos de Félix Mendonça Jr. Será?
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Educar para transformar. Quando todo mundo se junta, a educação melhora.

Cuidar, valorizar, apoiar.  O ano letivo está começando com toda a comunidade escolar unida para fortalecer 

cada vez mais a escola pública. Um desafio que motiva e enche de orgulho quem conhece o poder que 

a educação tem de mudar as pessoas e o mundo. Professores, estudantes, famílias, gestores e sociedade, 

todos juntos vamos abraçar a escola pública e assegurar um futuro melhor para a Bahia e os baianos.


